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Vistoria do IBAMA nos Lotes da BR-101 Nordeste entre os dias 18 a 

21 de setembro de 2006 
 
 

 

LOTE 01 
 
 

Lote 01 – Visita dos Supervisores do IBAMA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LOTE 1 

Obra em andamento: 1º 
BEC 

 
Trecho: Entr. RN-063 - Entr. RN-061 

Extensão: 46,20 km 
Valor: R$ 109.478.644,00 (Custo por Km 2.369.667,00) 

Segmento: km 96,5 (p/ Ponta Negra) ao km 142,6 (p/ Arês) 

0,5% R$ 547.393,22 (Recurso para o Meio Ambiente) 
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LOTE 02 
 
 

Lote 02 – Visita dos Supervisores do IBAMA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LOTE 2 
 
Trecho: Entr. RN-061 - Div. RN/PB 
Segmento: Km 142,6 (p/) ao Km 177,8 (divisa RN/PB) 
Extensão: 35,20 km 
Valor: R$ 176.786.887,37 

 Arês 

0,5% R$ 883.934,44 (Recurso para o Meio Ambiente) 
Já Licitado(Constran/Galvão/Construcap) 
Supervisora: ATP 
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LOTE 05 
 
 

Lote 05 – Visita dos Supervisores do IBAMA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LOTE 5 

Obra em andamento: 2º BEC 

UF: PB 
Trecho: Entr. PB-025 - Div. PB/PE 

Valor: R$ 180.004.696,00 (Custo por Km R$ 3.278.774,00)  

Segmento: km 74,1 (p/ Lucena) ao km 129 (Divisa PB/PE) 
Extensão: 54,90 km 

0,5% R$ 900.023,48 (Recurso para o Meio Ambiente) 
Supervisora: DYNATEST 

� �  
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LOTE 06 
 

 
 
 
 
 
 
 
3) Lote 6 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

� �  

LOTE 6 

Obra em andamento: 3º e 4ºBECs 
Supervisora: MAIA MELO 

UF: PE 
Trecho: Div. PB/PE - Entr. PE-035 

Extensão: 41,40km 
Valor: R$ 235.951.515,00 (Custo por Km R$5.699.311,00) 

Segmento: km 0,0 (divisa PB/PE) ao km 41,4(p/ Igarassu) 

0,5% R$ 1.179.757,58 (Recurso para o Meio Ambiente) 
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No Lote 6, não foi constatada nenhuma irregularidade pelo IBAMA. Esta Coordenação do Meio 
Ambiente do CENTRAN orientou os técnicos do IBAMA para observar limite de APP na 
mudança do traçado na Vila de Botafogo, na qual deve ser obedecido um limite mínimo de 15 
metros de distância do entorno da lagoa, conforme ilustramos nas fotos a seguir: 
 

 
 
Aspectos do local da lagoa onde deve ser obedecido o limite de 15 metros da APP. 
 
 
 
Também foi realizada uma visita na APP do Rio Botafogo para mostrar um exemplo de 
tecnologia ambientalmente correta em obra de arte na BR-101 NE, sendo elogiada pela equipe 
técnica do IBAMA, conforme ilustramos nas fotos a seguir: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No Rio Botafogo um exemplo concreto da boa engenharia do Exército Brasileiro, com alto 
padrão ambiental. 
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1)  Lotes ainda sem obra 
 
Nos Lotes 2, 3, 4, 7 e 8, foram monitorados locais de APP´s e de solo mole que a equipe 
técnica do IBAMA deverá apresentar um relatório especial onde poderão ser executadas as 
obras sem problemas com a legislação ambiental, porém, três aspectos são importantes: 
 
 
1.1. A equipe técnica de meio ambiente necessita autorização e apoio para concluir os 
monitoramentos dos bueiros e APP´s dos lotes 2, 3, 4, 7 e 8, pois, durante esta visita  a equipe 
técnica do IBAMA elogiou este importante trabalho por contribuir para resolver os problemas 
futuros. 
 
1.2. Prevenir problemas com o IBAMA que no futuro pretende solicitar estes dados. 
 
 
2) Medidas urgentes a serem  tomadas: 
 
A partir deste momento o IBAMA recomendou que todo o licenciamento de bota-foras, jazidas, 
empréstimos, área de apoio e canteiro de obras, devem ser licenciados diretamente com o 
IBAMA em Brasília. No site deste órgão estão os formulários e termos de referência de como 
proceder para este licenciamento. 
 
 
2.1. Pedreira – Par as pedreiras, fora da faixa de domínio deverá ser solicitada a LI e 
posteriormente a LO. 
 
2.2. No caso de bota-foras, jazidas, empréstimos, área de apoio e canteiro de obras, devem 
solicitar imediatamente a LO. Também deve ser apresentado o registro de extração do bem 
mineral que deve ser obtido no DNPM. 
 
2.3. Para as áreas que já tem finalidade comercial, apenas deverá ser apresentada a 
documentação de licenciamento ambiental. 
 
2.4. Para as áreas que já foram licenciadas nos órgãos estaduais apenas deverá ser 
apresentada cópia de todas as licenças já obtidas para as áreas em questão aqui descritas. 
 
 
3) Comentários Finais 
 
O resultado desta vistoria deixa como lição aprendida que deve ser obedecida a legislação 
ambiental nos níveis federal, estadual e municipal, conforme orientação já fornecida em vários 
momentos aos responsáveis pelas obras nos lotes 1, 5 e 6. 
 
Registramos também que a documentação entregue sobre o monitoramento dos Lotes 1, 5 e 
6, dos bueiros e APP´s, inicialmente foi entregue uma versão impressa pela Chefe Geral de 
Meio Ambiente do DNIT, Dra. � ngela Parente, aos três Superintendentes dos DNIT´s de RN, 
PB e PE. Posteriormente a Coordenação de Meio Ambiente do CENTRAN Nordeste fez a 
entrega de uma via magnética a Coordenação Geral do CENTRAN no Nordeste. Também foi 
entregue uma cópia magnética aos técnicos dos três BEC´s. 
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A equipe do IBAMA informou que as próximas vistorias passarão a ser mensalmente, motivo 
pelos quais solicitamos que a Coordenação Geral do CENTRAN no Nordeste divulgue esta 
informação e assim contribuir na prevenção de futuras irregularidades. 
 
Nos cursos já realizados nos lotes 1 e 6, todas estas medidas ambientais têm sido 
amplamente explanadas e entregues através de um CD com mais de 400Mb de informações 
com o tema de meio ambiente em rodovias.  
 
Certo de cumprir nosso papel com toda a responsabilidade e ética ambiental e profissional 
pela missão encomendada do CENTRAN nos lotes 1, 5 e 6,  sobre as responsabilidades do 
BEC, será de muita ingratidão dizer que nossa equipe não tem alertado para as medidas 
corretas que devem ser implementadas permanentemente na faixa de domínio dos trabalhos 
de duplicação e adequação da BR-101NE. 
 
 
 
Atenciosamente, 
 
 
Prof. MSc. José Armando Torres Moreno 
Coordenador de Meio Ambiente do CENTRAN Nordeste BR-101 
 
 
 

LISTA DE PARTICIPANTES NA VISTORIA DA BR 101 NE NOS DIAS 19 A 21 DE 
SETEMBRO 2006 

 
NOME COMPLETO INSTITUIÇÃO 

Mª da Salete Oliveira Amorim IBAMA-PE 
Geza de Fazia Arbocz IBAMA / DELIC-DF 
Paulo Roberto dos Santos IBAMA-RN 
Renaldo Tenório de Moura IBAMA-PE 
Henrique Patron Szklarz DNIT 
Marcos Wilson Lima de Gois ATP (Supervisora) 
Luiz Carlos Maia Dantas CENTRAN (Lote 01) 
André Luiz da Silva Lapa 1º BECNST (Exército) 
José Maurílio Diogo Arteiro 1º BECNST (Exército) 
Raul Galvão Cavalcante 1º GJOT (EB) 
Mauro Santos Vilela 1º BECNST (Exército) 
Marcello da Costa Vieira 1º BECNST (Exército) 
Itamar Feldmam 1º BECNST (Exército) 
Edmar Cabral da Silva Júnior CENTRAN (BSB) 
Tárcio Ary Toscano Silva CONSTRAN (LOTE 02)  
Marcus Vinicius L. Cabral de Melo IBAMA / DILIC / BSB 
Cristiano Alvers  Consórcio (Lote 02) 
Olimpio Eugênio Fernandes Consórcio (Lote 02) 
Fabrício C. G. da Vinha DNIT 
Jair Sarmento DNIT/ DPP-CGMAB – DF 
José Francisco Amante DNIT/ SISCON-BSB 
Mauro Ernesto Campos DNIT-BSB 
José Marcelio M. Sousa DNIT – RN (Superintendente) 
Macio Velloso Guimarães 1º BECNST-RN (Exército) 
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Alber Vasconcelos Neto IBAMA / DILIC 
Francisco Fernando de Figueiredo Lopes DNIT-RN 
Fernando Rocha Silveira DNIT-RN 
Antônio Bandeira de Almeida CENTRAN 
Linara B. Almeida CENTRAN – RN 
Paulo de Tarso Rodrigo da Silva 3º BECNST 
Osmar Nunes Ferreira Santos 2º BECNST 
Gilson Assis Marini DYNATEST 
Luiz Lima ASTEP LTDA. 
Vanessa Rocha DNIT-PB 
Rodrigo Barata Diniz EGESA  
Daniel Portela MAGNA ENG. 
José Eduardo Rocha EGESA 
Mauro Mattos CONS. C R ALMEIDA / VIA 
Aloysio Cardoso CONS.  C R ALMEIDA / VIA / EMSA 
Rodrigo Dutra Escorião IBAMA – PB 
Ivan Coutinho Ramos IBAMA – PB 
Aston Medeiros dos Santos DNIT – PE 
Gustavo Adolfo A. de Sá DNIT – PB 
Hélio Menezes DNIT – PE 
Luiz Antonio QUEIROZ GALVÃO 
Cel. Veloso BECNST – PB 
Cap. Vidal BECNST (Lote 06) 
Savio BECNST – PB 
José Armando Torres Moreno CENTRA – NE 
 
 


